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3. RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO

ORÇAMENTAL/1° TRIMESTRE DE 2017 -- TEATRO CIRCO

DE BRAGA:

É presente o Relatório Trimestral de Execução Orçamental do

TEATRO CIRCO DE BRAGA, referente ao 1° trimestre de

2017, documento que aqui se dá como reproduzido e transcrito,

vai ser arquivado em pasta anexa ao Livro de Atas, depois de

rubricado por todos os membros presentes na reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgàos Autárquicos
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE
EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

1 Trimestre 2017

REPORTE À AUTARQUIA DE BRAGA

REF. NSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL 2017-2020
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL— 1 TRIMESTRE 2017

1. Contexto

Este relatorio visa dar cumprimento à obrigaçãc’ legal decorrente do artigo 42 alínea e) da Lei n2

50/2012 de 31 de agosto. que aprovou o novo regime juridico na atividade empresarial iocai e das

partic;paçoes locais O documento tem por objetivo analisar dp forma sucinta a execução

orçamental do 1 trimestre de 2017 com referência aos Instrumentos de Gestão Previsionat 201]

2020, obrigatórios ao abrigo do mesmo diplonH e reportar essa nfomniaço ao Município de

Braga. entidade pubtica participante.

2. Análise do Trimestre

2.1. Orçamento de Exploração

Através da análise do Quadro 1. Orçamento de Exploração 2017 — Execução j2 trimestre, é

possvel verificar que em 31 de março os gastos se encontravam executados em 25,3%, para

23.9. previstos, e os rendimentos em 25,1%, para uma execução estimada de 23,8%.

Do lado Gastos o desvio foi quase nulo, tanto em termos globais como setoriais, encontrando se a

maior parte das contas executada ao nivel do previsto para este período.

ia os Rendimentos se encontram executados mgeiramente acima do previsto, sendo de salientar o

bom desempenho das receitas de bilheteira (38%.) e das outras receitas de programação (45%),

onde se incluem a venda de camarotes e de cartões Quadrilátero. No que diz respeito a subsídios,

e apesar das tranches relativas ao contrato-programa celebrado com o Município não terem sido

transferidas nu trimestre em causa, a atrmouição do visto do Tribunal de Contas em abril, data

anterior á da eiahoração deste documento, perrn1iu-nos considerar o valor que deveria ter sido

transferido no trimestre (187.500€) como um acrescimo de rendimento do período para efeitos

ria produção deste relatório, facilitando a sua análise e aumentando a comparabibdade da

informação.

Face ao acima exposto, o resultado do trimestre cifrou-se em 4.679€.



2.2. Plano de Investimentos Previsional

O Quadro 2 reflete a execução do Plano de Investimentos A data de 31 de março tinham sido

investidos 3.494€ de um tota de 148738€ previstos, o que corresponde a uma execução de

aenas 2%:.

O facto do visto do Tribunal de Contas ter sido atribuído apenas em abril fez com que o Municipio

se visse impedido de transferir as tranches mensais do contrato-programa, o que originou uma

necessidade acrescida de liquidez na empresa. Esta circunstância fez com que a administração

optasse por adrar algumas aquisições, não consideradas urgentes, para os trimestres seguintes,

a:turd em que serão real iados os investimentos mats avuitados.

Braga, 25 de maio de 2017

A Administração, A Direção de Gestão.
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1. ORÇAMENTO DE EXPlORAÇÃO 2017
Cxecu 1 Trimestre

Teatro Circo lo Braga. Ers 6% -

Orçamento W TRIM

Anual 3017

?1 CUSTO IAS MERCADORIAS VENDIDAS 4.680 0%

[ - FORNECIMENTOSESERVIÇOS EXTERNOS 922.471 1 :3:16

re22 Serviços E,pedaIiados 763.741 t4* 25- ——

6 - Tâbatnos esoetialilados 503.414
-

1
1E2LihÍiciosoe e 9ropsganda 103.019 - -

-

Viglàncis o sc4urança 13500 2638 20%

6224 0000rarins 121 849 2’ 706 23%

6)25 Comissões 1 4 3 - 46%

Cui servaçl-a e ccii ação 14a 5481 46%

-
-

Servçosba ‘caros 600 116

E C-.ros . 9

-623 MaIorias 20.864 6.0)4 29%

6231 --—‘u.s - 2 s de ae,r’as: e -aproo 14 282 5.133 36%

:
- Loros e cc r;i nraç Cc rernira 250 -

0%

cZ is.exide.-ç-rr -
8$3 34%

-
Arcos Dara uterta - —

-

-
Out’os - 3

! 624 Energia e Fluidos 44.879 14445 13%

----
.-

1T1t1r
li 2 Combustiveis 360 52 16%

-:- Água 6180 :022

2.3.r35 -

-

625 Deslocações, EstadaseTranspones 41.390 9.872 24n

525 e. -

ei e 55-535, 3054

‘ransp’rte de pessoal -

j 6251 Transportes de merr.adoras -

71rass?ortesde 1112eo1: 500 379

626 Serviços Diversos 51.599 159H 35%

u.iiO Rendrir» —ucr .
0.900 2345 -

C:-: Cc.’u-çâc 15199 1.390 - - -

L*r Segures 12e 3397

:2 Rcyalties 6, 174
ico:r Contencioso e 11-.’ aco 1.800

022 r>5055,,ç de -erese-taçã. . -

2- 7 Limpeza, rigiene e coniorto 2 400 2.216

‘---— Outros e,: -

63 GASTOS COM PESSOAl 729,936 120.866

‘- ti 601’ur’€ rara,, de nrg2os sociais 5-iS eS -i 1361

os. 5cm 00cr acõr’s do cessua 511 47 e 130.523 26a

674 ndemnzações

os Encargos sobre reri’Lineraçoes 121622 31.136 25%

631 Scej’ç pessoa 14.966 3 -368 20%

638 Outrc.s gastos co” pessoal 24 062 1 934 8%

64 GASTOS DEPREOAÇÃO/AMORT1ZAÇAO 50366 9.433 19%

65 PERDAS POR IMPARIDADE -

66 PERDAS P1 REDUÇÀO JUSTO VALOR . -

67 PROVISÕES DO PERÍODO 10.000 . 0%

68 OUTROSGASTOSE PERDAS 4.550 2.994

681 Impostos 2.050 1.804 *8%

68111 Ml -

68123 lnpostn de selo ISX 313 21%

0.:23-e 550 1490 271%

682 Outros 2.500 LiSO 48%

6881 Correções peri000s anterio’es 2.500 1.190 48%

6868 iDulri, . . --

69 GASTOS DE FINANCIAMENTO 2.270

jTOTAI DOS GASTOS 1 724.873 3 3 Sfl Ui% -

Execução Ui çac’enta i— i Ti mestre 2017



Teatro Ç: co Braga. EM. SA

1. ORÇAMENTO DE EXP[ORAÇÂO 2017
Escecução fl TriMestre

Orçamento L
Anual -:11

71 VENDAS 7.8% 305

fl PRESTAÇ€5D€SERV1WS 870.285 237.087 2

721 Bilheteira 272.140 102.056 38%

7211 Espcctuculos 262 000 38.511 38%

7212 Workshops 650 -
(1%

7213 Visitas guiadas 883 176 20%

7211 Cinema 8.607 3 371 39%

722 Outras Receitas Programação tprë-vendS) 39.227 17.480 45%

-
. Veoa de camarotes 22 OGO 7.333 33%

7227 Cartões e a-,s;natjrrs 17,227 10 146 59%

123 Aluguer de Espaço 532.119 112.056 21%

ETE,icíp 240,9’I 39.416 16

7232 CT8 211.588 60421 25%

. 3 Cut’aç encoajes 49.500 12.21R . -

‘25 Ser.iço, Secundários 26800 5.496 1115

;. 51 Rondaseconcessões f
.: (iu.crce...i ;‘ento 2.300 0%

.—: Parrociniose - .se 1:7,7: r 0%

;4 ..7 32500 5496 44%

727 Reguiarsação de prestação de serviços -

.15 stjãUãïõs Á EXPLORAÇÃO 838.454 132.943 23%

151 Estado e Outros Entes Públicos 318,454 192,944 23%

2521 Municipio 7.17554 187.500 25%

75 7 Ministero da Cultura —

7513 rondes comunitirios 90.600 4 fl4

7511 ml :.,to do Emorego -

:752 Outras Entidades

76 REVERSÕES - . -

761 De Amortizações -

] 77 De perdas por mporidaoe

7’-- Os Provisões

18 OLÍWOSRENDIMENTOSEGANHOS 38.296 10.296 27%

‘57 Em !raes:pocr.tos silo financeiros

78R Outros 38.296i 10.296 27%

788; Corrsrçàes perodos autor ores

1883 niputacão de Subsdios ao investimento 9.296 2.212 24%

7385 000ativns 29.000 ‘suRa 28%

7888 Outros o

79 JUROS. DIVIDENDOS E ORS

TOTAl. DOS RENDIMENTOS 1334335 431.131 ZS.1%

RESULTADOANTESDEIMPOSTOS 29362 1 4.679

Imposto sobre o Rendimento 5.692

JRESULT4DO LIQUIDO 00 EXERCÍCIO 24.270 4.679

Fonte’ rimero 5cftvare 5,’on.-ptp, -- . em 22/05/2017

QUADRO RESUMO

EXEc:JÇÃO_PERCENTUAL la T
xerutanS

____-_____

-

:ts. 25,3%

23.3% 25.1%

Execução Orçamenta! 19 Trimestre 2017

.C.



Teavo Circo de Braga, M. SA

2. PLANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2017
Execuçõo 1 Trimestre

Orçamento 121dm. Execuçai

L 4rual 2017 Orç(%)

42 PROPRIEDADES DL INVESTIMENTO

41 ‘VESTIMENT0S FINANCEIROS 159

43 ACTIVOS FI)<OS TANÍVEIS 144.738 2.843 2%

431 Terrenos e Recursos Naturais -

431 1 Te cano da Fracção 8

432 Edifícios e Outras Construções 12.918 — -

4321 Fracção E 12 918

433 Equipamento Bãsico 124930 2.843 2%

3331 5:,jioameqto de som 4 800 -

4332 Lnuioare”cc de luz e ereirIs 88 380

: Equpamento de cinema

r,l Equ’pamento devoto 6.200 -

1335 Instrumental musicais

-1336 Mate’iai eidctnco 6.000

4338 Ferm ementas e utens,Iios 843

4339 ‘certo 20.950 -

Outros Equipamentos 10.890 -

434 Equpanier.to de transiaorta -

435 Equipurmen.tc administrativo 9.390

436 Lou,parnentos bolõgicos

437 C.mt’c’s COtiVOS xos tar-give:s 1.500

14 ACTIVOS INTANGiVEIS - 493

441 600dwili

432 Projectos da desenvolvimento

441 Pi oramas de :nmputadnr 393

444 Propriedade industrial -

446 Outros activos intangíveis -

45 INVESTIMENTOS EM CURSO - -

351 investimentos financeiros em curso

452 P. pm -edaces de investimento en: curso -

41 1, Act.vos sargivoc em curso
354 4cm sos ingrueis em curse

455 Aoiantamentos por conta de ,flveitimeiitos *

46 ACTIVOS NÃO CORRENTES O. VENDA . -

461 Terrenos e recursos natLira,s

462 Eoit,cios e outras construções

463 Equp,,monmo básico

464 Equipamento te transpJte

465 Equprienrc;z-r--rrstrativo

TOTAL INVESTIMENTOS 148.738 3.494 2%

Pr:oravero S)t’-,s:’,- Rqloncerecv.’,,,nc em ,) - 7

Eecuçãn OrçamentaI -1 Trir-este 2017
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RELATÓRIO DO FISCAL UNICO

SOBRE O RELATORIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

1 TRIMESTRE de 2017

Por nos ter sido solkitado pelo E onstel[io ci- AdmitE’stração, Com a finahdade de ser clanu curnpr iriivnto à

oorigiç o de -Jgucãu cre:cta na alinca i) do co cr:-- oo Di2ecto Lei “3 13126:3. do 3 no

rm iinim por força de artigo 67 do ‘ieriao ::r ci., o oo.,: ‘eatcrc

,obre e - -c: o Trimestral Orçaniental ieforentir ao 19 trin,estre de 2017, oa empresa LATRO CIRCO DF

BRAGA, EM, SA.

No finat ao per.Ddo cons a,;oc. face ao .e’to Jfiudi, e carforme arc.a o Relatorio Trrne5trai de

Orçamenta] elaborado e aprovaoo pelo Conselho de Adntini;tsacao da onuesa TEATRO CIRCO DE

-

SA, o total dos rei’dirnentos registava ui5a COi!ZaçãO de 251%. o total dos gastos urna

realiacaa cio 25,3 e o total dos ‘st!mk’rElus ,ivei La-,a urna E ealizaço de 2%.

U,oírl Uase no troooiho-retuaclo, cada cr-e2co ao nosso cCm’ci- ,n:c que nos e. conciuir que o

ReEatt;’ o Ti rne,t ai de Execução O, camental e os inclusos mac;b aprosent000s pelo TEATRO CIRCO DE

BRAGA, EM, SA não refluem a 1’LLuÇciO orçarno!itai’e ativa aos rendimentos reconhecidos, aos gastos

eiectuados C dos :es,n,entjs rea;:yaoo, dcir dO fir. au 1 trirestrw cc 201/, em todos os

e— -iiflen[e feio ‘ScitCS

Braga, ilda Junho ao 2011

O P;scai Unico

g L
sabei tolota & Main,ino -ciota, SROC

represo’taa0 por Gloria Isabel 7ac -lar Domingtes Mota,

Revisor Oficial oe botas n% 1310

4 .ioco-&ro.ir.
- T -35i Zi eia 5,1 Cais! r’-c.r -
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